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RESUMO 
O artigo mostra que tipo de custos as empresas industriais de pequeno porte 
consideram na formação do preço de venda dos seus produtos, bem como a 
forma como os preços dos produtos são determinados nessas organizações. Para 
tal propósito, abordou-se questões relativas às entrevistas de diagnóstico 
realizadas em 107 indústrias de pequeno porte, do setor moveleiro, localizadas 
na região central do Estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Os principais 
resultados apurados na pesquisa mostram que estas indústrias acompanham o 
preço dos produtos similares no mercado, no entanto, esse aspecto não influencia 
na formação do preço dos seus produtos. 
 
PALAVRAS-CHAVE : Indústrias de pequeno porte. Setor moveleiro. Gestão 
de custos. Contabilidade de Custos. Formação do preço. 
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1. INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, com o surgimento de novos cenários político, 
econômico e social, e com o avanço científico e tecnológico, cada vez mais, 
coloca-se em questionamento a competitividade das organizações de pequeno 
porte. Com intuito de se manterem competitivas, neste ambiente flexível e com 
novas regras mercadológicas, essas organizações têm enfrentado muitos desafios, 
sempre buscando tomar decisões corretas e eficientes para o seu crescimento e 
sobrevivência no mercado. 

De acordo com, Conceição, Diaz e Gazolla (2000, p. 01), com a 
evolução da economia, com o desenvolvimento tecnológico e com a 
volatilização da demanda, formou-se um cenário cada vez mais complexo e 
competitivo, o que vem forçando as empresas a procurarem “por informações 
cada vez mais precisas, que lhes dêem suporte às decisões gerenciais. Somando-
se a isso, o consumidor passou a exigir maior rapidez na entrega do produto, 
preços competitivos e qualidade”. 

Nesse contexto, é imperativo que as empresas estejam cientes de que 
necessitam de informações sobre os custos dos seus produtos, o que auxilia na 
formação do preço de venda, e assim, se manterem competitivas, condição 
essencial para a sobrevivência da empresa moderna. 

Dessa forma, o presente artigo tem como objetivo identificar que tipo de 
custos as empresas industriais de pequeno porte consideram na formação do 
preço de venda dos seus produtos, bem como mostrar a forma como os preços 
dos produtos são determinados nessas organizações. 

Para tal propósito, o artigo encontra-se estruturado em sete tópicos. O 
primeiro tópico trata da presente introdução. A seguir apresentam-se os aspectos 
metodológicos que nortearam o desenvolvimento da pesquisa. Na seqüência, é 
realizada uma revisão da literatura sobre organizações de pequeno porte, 
contabilidade de custos e formação do preço. Após, são demonstrados e 
analisados os resultados da pesquisa de campo; e, por fim, evidenciam-se as 
considerações finais deste trabalho. 

2. ASPECTOS METODOLÓGICOS 

A presente pesquisa foi dividida em duas partes. Num primeiro 
momento foi feita uma pesquisa bibliográfica, que serviu de base teórica para o 
estudo; posteriormente, foi realizada uma pesquisa de campo, em 107 indústrias 
de pequeno porte, do setor moveleiro da região central do Estado do Rio Grande 
do Sul, Brasil. 

O processo de diagnóstico constituiu-se, também, de duas etapas. Na 
primeira foi realizada uma entrevista semi-estruturada com o responsável pelo 
setor de contabilidade das empresas, levantando-se dados e informações das 
organizações. 

A outra etapa da pesquisa foi o diagnóstico das empresas, envolvendo a 
observação direta, utilizando como método, a descrição e o relato de fatos e 
informações coletadas. Nesta etapa, foram registradas referências físicas (fichas 
de procedimento de trabalho, rotinas, registros e observações sobre o ambiente 
de trabalho) que possibilitaram a realização de um diagnóstico mais preciso. 

Para o desenvolvimento desse artigo, foi considerada como empresa 
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industrial de pequeno porte, aquela que se enquadra nas normas da Resolução 
GMC nº 59/98 do MERCOSUL, tendo como referência de 11 a 40 funcionários 
ou como limite de faturamento anual US$ 3,5 milhões (MINISTÉRIO DO 
DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR, 2006). 

3. AS ORGANIZAÇÕES DE PEQUENO PORTE 

Desde o final da Segunda Guerra Mundial, a sociedade começou a 
perceber a importância das organizações de pequeno porte para o equilíbrio 
sócio-econômico. Esta mudança, conforme Domingos Apud DEITOS (2002), é 
motivada pela extraordinária capacidade de adaptação do capitalismo ao 
identificar nas pequenas e médias empresas uma alternativa para um 
desenvolvimento mais equilibrado. Entretanto, foi na metade do século XX que o 
potencial das empresas de pequeno porte começou a ser reconhecido. 

Desde então, o interesse em relação às empresas de pequeno porte vem 
crescendo em níveis sócio-econômico, industrial e político, já que, em todo o 
mundo, elas representam grande parte dos empreendimentos totais e contribuem 
de forma expressiva na geração de empregos. A flexibilidade desse tipo de 
organização também favorece na sua capacidade de aproveitar as oportunidades 
que o mercado oferece. 

De acordo com o atual cenário, as empresas de pequeno porte 
representam uma alternativa para o fortalecimento da economia do país, já que 
apresentam um aproveitamento de mão-de-obra considerável, inclusive não 
especializada.  

No Brasil, conforme Kruglianskas e Terra (2003), existem cerca de 4,5 
milhões de pequenas e médias empresas. Elas representam cerca de 98% do 
universo de empresas e respondem por mais de 60% do emprego no país. No 
entanto, essas organizações apresentam índices elevados de mortalidade, 
principalmente em seus primeiros anos de operação – 49,4% encerraram as 
atividades com até 02 (dois) anos de existência, 56,4% com até 03 (três) anos e 
59,9% não sobrevivem além dos 04 (quatro) anos (SEBRAE, 2004). 

3.1 CARACTERÍSTICAS DAS ORGANIZAÇÕES DE PEQUENO PORTE 

As empresas de pequeno porte possuem características que se referem a 
sua forma de organização, ao seu relacionamento com clientes, fornecedores, 
instituições governamentais e demais atores que estão ao seu redor. Dentre estas 
características, algumas são desejáveis e outras limitantes ao seu 
desenvolvimento. Conforme a Fundacion Cotec Apud DEITOS (2002), as 
principais características dessas organizações são: estrutura organizacional 
simples; limitação de recursos humanos; ausência de burocracia interna; baixo 
grau de diversificação produtiva; limitação de recursos financeiros; produção 
para mercados locais ou especializados; proximidade do mercado ao cliente; 
rapidez de resposta e; flexibilidade e adaptabilidade à mudanças. 

Nesse contexto, o Quadro 1 mostra os principais pontos fracos que 
interferem, de alguma forma, nas atividades das empresas de pequeno porte. Eles 
podem ser observados na literatura pesquisada, dentre as quais destacam-se 
Mattar (1988), Cândido (1998), Leone (1999) e Fortes (1999) e Rorato (2003). 
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PONTOS FRACOS 
A falta de poder de barganha traz restrições para a aquisição de insumos necessários à 
produção. Quando a pequena empresa os localiza, eles podem estar com a qualidade 
comprometida, ou abaixo do nível de qualidade exigido, acarretando problemas nos 
produtos, diminuindo assim a competitividade com as empresas maiores; 
Os dirigentes das empresas de menor porte apresentam dificuldades para as 
reivindicações comuns, pois tomam atitudes isoladas que inviabilizam qualquer 
movimento mais uniforme; 
A centralização das decisões e a natural impossibilidade de o pequeno empresário 
administrar todas as áreas de sua empresa acarretam em vícios e distorções que não 
apoiam o sucesso almejado pelo empreendimento; 
A tecnologia aplicada, bem simples em seu conjunto, concorre para o surgimento de 
problemas variados, que o empresário tenta resolver com seus próprios recursos e as 
soluções nem sempre são as mais adequadas e econômicas, reduzindo, com isso, a 
eficiência global da empresa; 

continua 
Com o acúmulo de tarefas menos nobres, não sobra tempo para planejar o negócio 
empresarial e pensar no futuro; 
Há uma visão distorcida dos recursos humanos, pois não são observados com clareza a 
relação custo/benefício dos investimentos em educação e treinamento; 
Apresentam dificuldades no recrutamento de pessoal, pois os trabalhadores, em 
qualquer especialidade, preferem as grandes empresas, em face das vantagens salariais, 
da estabilidade e dos programas sociais; 
Os processos de planejamento e de controle são, geralmente, pouco formalizados e 
quantificados; 
Há individualismo, decorrente do medo da concorrência; 
Dificuldade de comunicação com o ambiente externo; 
Operam numa lógica de reação e de adaptação ao ambiente, em vez de uma lógica de 
antecipação e de controle, baseada mais no comportamento das grandes empresas; 
Problemas de sincronização na produção – layout e pouca organização e limpeza; 
O controle sobre seu ambiente externo é menor e são muito dependentes dos recursos a 
elas disponíveis; 
Apresentam problemas devido a restrição orçamentária, a necessidade de capacitação 
dos seus profissionais e a dificuldade na obtenção de informações confiáveis para o 
desenvolvimento dos seus negócios. 

Fonte: Santos, Almeida, Sousa e Selig (2006, p. 04) 
Quadro 1 – Pontos fracos das pequenas empresas 

 
As empresas de pequeno porte também possuem pontos fortes, 

conforme demonstrado no Quadro 2, que auxiliam no desenvolvimento das suas 
atividades. Eles são destacados na literatura, como por exemplo em: Mattar 
(1988), Cândido (1998), Leone (1999) e Fortes (1999). 

 
 

PONTOS FORTES 
Há independência e liberdade de decisões e ações. Os objetivos e metas que pretendem 
alcançar são determinados, definidos e arriscados pelos próprios empresários, não 
devendo justificativas ou pedidos de licença para nenhum órgão externo; 
Elas possuem maior mobilidade, pois se deslocam para linhas inéditas de produtos ou 
serviços, assim que estes são exigidos pelo mercado; 
Elas são mais ágeis e respondem às flutuações do mercado e às mudanças de hábito do 
consumidor com menos dificuldade que as grandes empresas; 
Elas estabelecem maior contato com o cliente. O mercado fronteiriço proporciona uma 
aproximação com os consumidores, permitindo cumprir com presteza os aspectos de 
flexibilidade e mobilidade no atendimento diferenciado e constante; 
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Possuem maior flexibilidade, pois se adaptam facilmente a novas situações; 
Há uma informalidade comportamental. As relações são mais pessoais, possibilitando 
mais compreensão e união de esforços; 
Há facilidade de alterar a produção, um simples telefonema de um cliente resulta em 
providências imediatas, visto que as instruções não percorrem os longos canais de 
comando de uma grande empresa; 
As decisões são mais rápidas, não havendo perda de tempo em exaustivas reuniões. 
Não existe a burocracia para atrapalhar a tomada de decisões; 
Elas são audaciosas, correm mais riscos, mas também ganham novas experiências e 
conquistam oportunidades; 
Existe mais arrojo, crença e obstinação pelo trabalho; 
Há agilidade na tomada de decisões, pois as informações circulam com mais facilidade; 
Há pouco pessoal indireto e os funcionários são mais generalistas. 

Fonte: Santos (2003, p. 68) 
Quadro 2 – Pontos fortes das pequenas empresas 

Os pontos fracos e fortes, evidenciados nos Quadros 1 e 2, podem ser 
encontrados em várias das empresas de pequeno porte. Entretanto, cada 
organização apresenta as suas particularidades, tais como: uma cultura 
especifica, premissas ou valores fundamentais e uma maneira de fazer as coisas 
que são aceitas por todos. 

4. CONTABILIDADE DE CUSTOS 

A importância da utilização das informações contábeis pelas indústrias 
já foi reconhecida há muito anos, entretanto, segundo VanDerberck e Nagy 
(2003), na atual economia globalizada, essas informações são mais críticas do 
que nunca. De acordo com os autores, para se manterem competitivas, as 
empresas estão dando mais ênfase no controle de custos, pois a contabilidade de 
custos fornece os dados detalhados sobre custos que a gestão precisa para 
controlar as operações atuais e para planejar o futuro. 

Segundo Shank e Govindarajan (1997), numa definição geral, 
a análise de custos é vista tradicionalmente como 
processo de avaliação do impacto financeiro das 
decisões gerenciais alternativas ... é uma análise de 
custos vista sob o contexto mais amplo, em que os 
elementos estratégicos tornan-se mais conscientes, 
explícitos e formais ... os dados de custos são usados 
para desenvolver estratégias superiores a fim de se 
obter uma vantagem competitiva sustentável. 

 
Dessa forma, as empresas, sejam comerciais, de manufatura ou de 

serviços, independente de seus portes, necessitam de um sistema de custos com 
informações contábeis de todos os processos. Esses sistemas permitem que a 
organização controle os diversos tipos de custos associados aos seus processos, 
gerando dados que possibilitarão determinar custos de produtos e preços de 
venda, bem como auxiliam a gerência no planejamento das operações. 

Nessa linha de pensamento, Hansen e Mowen (2003) destacam que a 
contabilidade de custos tenta satisfazer objetivos de custeio para a contabilidade 
financeira e gerencial. Assim, o sistema contábil deve ser capaz de fornecer 
dados diferentes para propósitos diferentes. 

Na definição de Kaplan e Cooper (1998, p.13), as empresas precisam de 
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sistemas de custeio para realizar três funções principais: 
a) avaliar estoques e medir o custo dos bens 
vendidos para a geração de relatórios financeiros; 
b) estimar as despesas operacionais, produtos, 
serviços e clientes; e 
c) oferecer feedback econômico sobre a eficiência 
do processo a gerentes e operadores 

 
Diante das observações anteriores, pode-se concluir que o 

gerenciamento de custos pode aumentar a lucratividade e melhorar o 
desempenho da empresa. No entanto, somente o sistema de custeio não basta, 
pois, segundo Kaplan e Cooper (1998), mesmo que uma empresa realize as três 
funções principais, os gerentes precisam de informações precisas e adequadas 
sobre custos para tomar decisões estratégicas e conseguir aprimoramento 
operacional. 

Assim, cabe observar que os sistemas de custeio tradicionais continuam 
sendo adequados, mas são mais utilizados para a geração de relatórios 
financeiros, relatando, de forma simples, os custos fixos e mão-de-obra direta, 
não relatando com precisão a apuração dos custos. 

Ainda conforme Kaplan e Cooper (1998), com o aumento da ocorrência 
e da necessidade de informações mais precisas sobre custos – de processos, de 
produtos e de clientes –, surgiu o sistema ABC (Custeio Baseado em 
Atividades), que permitiu que os custos indiretos e de apoio fossem 
diferenciados, primeiro à atividade e processos e depois a produtos, serviços e 
clientes, proporcionando aos gerentes um quadro mais nítido dos aspectos 
econômicos envolvidos em suas operações. 

É importante lembrar, segundo Cogan (1997), sobre a necessidade de as 
empresas conhecerem com precisão os custos de seus produtos e poderem 
analisar o que realmente agrega valor a eles. Assim, um produto ou serviço só 
terá valor, caso represente valor para o consumidor ou caso seja imprescindível 
para o negócio da empresa. 

5. FORMAÇÃO DO PREÇO 

A determinação do preço de venda é fundamental para as empresas, 
estando intimamente ligada ao sistema de planejamento, refletindo os objetivos e 
as estratégias ou o plano gerencial da organização. 

Na determinação dos preços, conforme Grell e Belloli Apud 
CONSELHO... (1995), as empresas procuram um valor que proporcione a longo 
prazo o maior lucro possível; que possibilite atender as vendas desejadas àquele 
preço; ou que permita a otimização da capacidade produtiva e que permita a 
otimização do capital investido. 

A determinação do preço é uma tarefa complexa, pois além de exigir 
que a empresa siga uma política de preços bem definida, também envolve as 
imposições do mercado. Nesse sentido, ao descrever sobre a ótica da empresa 
moderna, Bornia (2002) ressalta que o preço de venda é determinado pelo 
mercado. O preço deixa de ser uma variável dependente, determinada em função 
do custo obtido e do lucro desejado, para ser uma variável independente, onde o 
lucro é definido em função do preço de venda fixado pelo mercado e do custo 
que a empresa consegue atingir. Neste caso, programas de redução e controle de 
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custos são importantes e, evitar desperdícios passa a ser relevante a partir do 
momento em que o preço começa a ser reduzido. 

Vários fatores influenciam a formação do preço de um produto ou 
serviço. Segundo Perez Jr, Oliveira e Costa (1999), o grau de influência de cada 
fator oscila ao longo do tempo, na qual citam como exemplo:  
- Concorrência: nos mercados de produtos semelhantes, o preço tende a ser 

menor do que seria se não houvesse competitividade; 
- Clientes: ao estabelecer ou alterar preços, as empresas se preocupam com as 

reações de seus clientes como diminuir o consumo ou deixar de consumir o 
produto, ou, ainda passar a adquirir um produto substituto; 

- Gastos: a produção envolve uma série de gastos que os empresários esperam 
recuperar e ainda obter um lucro; 

- Governo: pode influenciar fortemente na formação dos preços dos produtos 
e serviços ou mesmo determinar o preço do produto. As formas para influir 
nos preços são subsídios, incentivos fiscais à produção, à exportação, 
restrições ou estímulos à importação, criação ou ampliação de tributos, entre 
outros aspectos. 

 
As empresas utilizam varias estratégias para determinar o preço, sendo a 

formação de preços uma das decisões mais difíceis enfrentada por elas. Nesse 
contexto, uma das principais fontes de informações gerenciais é a contabilidade, 
em particular a contabilidade de custos, que quando bem estruturada, fornece à 
mesma, em tempo hábil, os dados necessários a uma eficiente gestão de preços, 
proporcionando medir a influência do uso do capital na formação dos preços de 
venda dos produtos e/ou serviços oferecidos. 

6. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS DA PESQUISA 

Neste tópico, são apresentados os principais resultados obtidos na 
aplicação das entrevistas realizadas com o responsável pelo setor de 
contabilidade das 107 indústrias de pequeno porte, do setor moveleiro, da região 
central do Estado do Rio Grande do Sul – Brasil.  

Na Tabela 1 são apresentados os dados referentes a finalidade da 
utilização da contabilidade pelas indústrias de pequeno porte. 

 
Tabela 1 – Finalidade da utilização da contabilidade 

Respostas Nº de respostas 

Demonstração financeira 107 
Gestão de custos 27 
Política de preços 27 
Cálculo do lucro - 
Análise de desempenho - 
Controle do orçamento de receitas e despesas 9 
Avaliação de estoques - 
Tomada de decisões 27 

 
De acordo com os resultados apresentados na Tabela 1, pode-se 

perceber que todas as empresas pesquisadas utilizam a contabilidade para atender 
às exigências do governo, que demanda Demonstrações Financeiras. Além disso, 
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27 indústrias de pequeno porte também utilizam a contabilidade para: gestão de 
custos, política de preços e tomada de decisões. Também se verificou que 
pequena parte dos entrevistados (nove respostas) utilizam a contabilidade para o 
controle de orçamento e receitas. 

É importante destacar que, de acordo com Marion (1998, p. 27), a 
“contabilidade é o grande instrumento que auxilia a administração a tomar 
decisões”. Na verdade, a contabilidade “coleta todos os dados econômicos, 
mensurando-os monetariamente, registrando-os e sumarizando-os em forma de 
relatórios ou de comunicados, que contribuem sobre maneira para a tomada de 
decisões”.   

No que se refere ao número de indústrias que utiliza algum método ou 
planilha para estimar o custo dos produtos, os resultados podem ser visualizados 
na Tabela 2. 

 
Tabela 2 – Utiliza algum método de custeio/planilha para estimar o custo dos 

produtos 
Respostas Nº de respostas 

Sim 27 
Não 80 
Total 107 

 
De acordo com os valores apresentados na Tabela 2, pode-se constatar 

que 27 indústrias de pequeno porte utilizam algum método/planilha para calcular 
o custo dos seus produtos. Por outro lado, 80 indústrias não utilizam nenhum 
método/planilha para calcular o custo dos produtos. 

Vale destacar, segundo Campos, Santos e Cerqueira Júnior (2005), que 
a ausência de métodos de custeios nas indústrias de pequeno porte pode 
representar uma das causas da descontinuidade dessas organizações em seus 
mercados de atuação, visto que a concorrência acirrada exige o conhecimento 
preciso dos custos, para que a formação do preço dos produtos seja feita com um 
nível de consciência mais elevado. Aspectos esses que precisam ser observados 
por 80 gestores das indústrias de pequeno porte do setor moveleiro. 

A Tabela 3 demonstra os itens que contemplam o custo dos produtos 
das empresas pesquisadas. Conforme se pode observar nessa tabela, dos 107 
entrevistados, 80 deles responderam que o custo dos seus produtos não contém 
dados referentes a custos administrativos, financeiros, de produção e de 
frete/embalagem. 

 
Tabela 3 – Itens que compõem o custo dos produtos 

Respostas Sim Não Total 

Custos administrativos: 
máquinas/equipamentos/instalações/colaboradores 

27 80 107 

Custos financeiros: despesas com 
juros/financiamentos/investimentos 

27 80 107 

Custos de produção: mão-de-obra/matéria-prima/tempo de 
produção 

27 80 107 

Custos de frete/embalagem: mão-de-obra/matéria-
prima/tempo de embalagem/frete 

27 80 107 
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No que se refere à existência de dados sobre o controle de retrabalho, de 

sucatas que sobram após a produção dos produtos, de devolução de matéria-
prima e de produtos devolvidos por defeitos, a Tabela 4 demonstra os resultados. 
Dos 107 entrevistados, 60 responderam que estimam o índice de retrabalho, e 80 
destacaram que estimam o índice de sucata que sobra da produção. No entanto, 
salientam que não possuem indicadores definidos sobre esses aspectos, bem 
como não analisam os custos que eles podem representar para a empresa. 

Por outro lado, nenhuma organização controla a devolução de matéria-
prima defeituosa recebida dos fornecedores. Além disso, também não possuem 
dados referentes aos produtos devolvidos por defeitos. Vale destacar que os 
aspectos demonstrados na Tabela 4 necessitam ser observados, pois também 
representam custos para as organizações. 

De acordo com Maximiano (2000, p. 455), em qualquer área de 
aplicação, os controles “desempenham papel extremamente importante na 
preservação dos objetivos e na identificação da necessidade de mudar os 
objetivos”. Soma-se a esses aspectos, o fato de serem fundamentais no processo 
decisório e para a gestão das organizações. 

 
Tabela 4 – Existência de controles 

Respostas Sim Não Total 

Retrabalho 60 47 107 
Sucata 80 27 107 
Devolução de matéria-prima defeituosa 0 107 107 
Produtos devolvidos por defeito 0 107 107 

 
Quanto ao item referente à presença de indicadores de desempenho nas 

indústrias de pequeno porte, os resultados podem ser examinados na Tabela 5. 
Conforme pode ser observado nessa tabela, a maioria das indústrias de pequeno 
porte (80 respostas) não utiliza indicadores de desempenho. Por outro lado, 27 
empresas confirmaram que utilizam indicadores de desempenho. 

 
Tabela 5 – Presença de indicadores de desempenho nas indústrias de pequeno 

porte 
Respostas Nº de respostas 

Sim 27 
Não 80 
TOTAL 107 

 
Na análise dos indicadores de desempenho utilizados pelas 27 indústrias 

de pequeno porte, a Tabela 6 revela que os indicadores mais utilizados são os 
indicadores de custos, os indicadores financeiros, os indicadores de produção e 
os de vendas/participação no mercado (27 respostas cada), seguidos pelos 
indicadores de qualidade e de recursos humanos (12 respostas cada). 

 
Tabela 6 – Tipo de indicadores de desempenho utilizados nas indústrias de 

pequeno porte 
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Respostas Nº de respostas 

Indicadores financeiros 27 
Indicadores de custo 27 
Indicadores de recursos humanos 12 
Indicadores de qualidade 12 
Indicadores de produção 27 
Indicadores de vendas/participação no mercado 27 
Outros - 

 
Os resultados dos questionamentos feitos para identificar se os 

dirigentes das indústrias acompanham o preço dos produtos similares no 
mercado estão demonstrados na Tabela 7. De acordo com os dados da tabela, 
percebe-se que todas as empresas acompanham o preço dos concorrentes no 
mercado. Entretanto, os entrevistados salientam que esse não é o aspecto 
preponderante para a formação do preço dos produtos na empresa. 

 
Tabela 7 – Acompanha o preço dos produtos similares no mercado 

Respostas Nº de respostas 

Sim 107 
Não 0 
Total 107 

 
Hansen e Mowen (2003) afirmam que uma das decisões mais difíceis 

que uma organização enfrenta é a precificação. Normalmente, os contadores têm 
sido procurados para ser a fonte primária da empresa, de forma a suprir a 
necessidade de dados financeiros, ou a necessidade de informações relativas a 
custos ou preços. 

Nesse sentido, Atkinson et al (2000, p. 125) entendem que o cálculo do 
“custo do produto influencia a maioria das decisões dos preços e do mix dos 
produtos”. Também observam que esse cálculo do custo deve ser adequado à 
realidade da organização, atendendo assim às necessidades da administração. 

Dessa forma, as organizações pesquisadas precisam estar atentas a estes 
aspectos, visto que pouca atenção tem sido dada aos aspectos relacionados à 
composição dos custos e a formação de preços. 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente artigo analisou 107 indústrias de pequeno porte, do setor 
moveleiro, localizadas na região central do estado do Rio Grande do Sul, Brasil. 
O objetivo do estudo foi identificar que tipo de custos as empresas industriais de 
pequeno porte consideram na formação do preço de venda dos seus produtos, 
bem como mostrar a forma como os preços dos produtos são determinados 
nessas organizações.  

Observou-se, segundo os dados apurados na amostra, que todas as 
indústrias de pequeno porte (107 respostas) utilizam a contabilidade somente 
para atender às exigências do governo, que demanda Demonstrações Financeiras 
(Tabela 1). Além disso, dentre as empresas pesquisadas, 27 delas utilizam a 
contabilidade para: gestão de custos, definição da política de preços e tomada de 
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decisões É importante observar que a contabilidade tem grande capacidade de 
auxiliar na gestão da organização, tornando visível o desempenho da empresa 
dentro de seu ciclo operacional em comparação com o financeiro e contábil.  A 
análise de tal desempenho é essencial para definir metas de custos, preços e 
faturamento, assim como, auxilia no desenvolvimento e controle de estratégias. 

Constatou-se, também, que apenas 27 indústrias utilizam algum 
método/planilha para calcular o custo dos seus produtos e que, nestas, o custo 
dos produtos contém dados referentes à: custos administrativos, financeiros, de 
produção e de frete/embalagem (Tabela 2 e Tabela 3). Por outro lado, às outras 
80 indústrias determinam o preço dos seus produtos somente com base na 
matéria-prima utilizada na fabricação do produto, acrescida uma margem de 
lucro. No entanto, existe um equívoco por parte da percepção dos entrevistados, 
no qual, ao serem questionados sobre a margem de lucro dos seus produtos, os 
mesmos acreditam estar ganhando o percentual que acrescentam sobre a matéria-
prima (normalmente 100%). 

Após os questionamentos sobre o que era considerado no custo dos 
produtos, os entrevistados acabaram percebendo que, no custo real dos produtos, 
havia muito mais do que somente matéria-prima, e que a margem de lucro não 
era àquela que eles achavam que estavam ganhando. Havia também, nos custos 
dos produtos, custos administrativos, financeiros, de produção, de 
frete/embalagens, até então não considerados pelas organizações pesquisadas. 

Outro aspecto observado foi que, das 107 indústrias de pequeno porte 
pesquisadas, 60 entrevistados responderam que estimam o índice de retrabalho e 
80 entrevistados responderam que estimam o índice de sucata. Entretanto, cabe 
ressaltar que essas organizações possuem dados sobre sucata e retrabalho, mas 
esses dados não são utilizados como indicadores de desempenho. Ainda cabe 
salientar que ficou identificado nas entrevistas que nenhuma dessas organizações 
possui dados referentes aos produtos devolvidos por defeitos, como não controla 
a devolução de matéria-prima defeituosa recebida dos fornecedores (Tabela 4). 

No que se refere a utilização de indicadores de desempenho, a maioria 
dos entrevistados (80 respostas) afirmou que não utiliza indicadores (Tabela 5). 
Por outro lado, das empresas pesquisadas que utilizam indicadores de 
desempenho (27 respostas), citaram como indicadores utilizados: os indicadores 
de custos, os indicadores financeiros, os indicadores de produção e os de 
vendas/participação no mercado (27 respostas cada), seguidos pelos indicadores 
de qualidade e de recursos humanos (12 respostas cada) – (Tabela 6). 

Outro fato importante identificado na pesquisa é que todos os dirigentes 
das indústrias acompanham o preço dos produtos similares no mercado (Tabela 
7), entretanto, esse aspecto não influencia a forma como são determinados os 
preços dos produtos. Ficou evidente, nesse tipo de empresa, que o preço dos 
produtos é determinado pela matéria-prima utilizada e que, o acompanhamento 
dos produtos similares serve apenas como uma referência, mas não é o aspecto 
determinante na formação do preço dos produtos. 

Em razão dos aspectos identificados na pesquisa, ficou constatado que, 
na prática, ainda existem algumas atividades que podem ser melhor trabalhadas 
nas organizações de pequeno porte, de forma a se adequarem ao novo contexto 
de mercado globalizado. 
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